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Abílio do Amaral 

E O QUE NOS AFIRMA PRETEN D E NTES Á LEGAÇÃO

Faleceu ontem um dos mais infatigafJeis trabalhadores 

de teatro e um dos artistarv pôsto que modesto, mais digno 

e honrado que temos con/u,cid., : .Hilio do Amaral. Fez a 

sua estreia no Trindade, t..l\s tempos de AfonH T-:r;,eira e 

de tal modo se conduziu seMpre que depres,a grangtu,.z a 
estima deste empresario, qa.e muito. lhe queria, e de Car
los Borges, que ainda hoju era am dos seus melhore, 
amigos. Cheio de actioidade, conhecendo o laàc tJDmercial 

do teatro, dedicou�se mais tarde d �isaçãa de campa· 
nhia para as ilhas, onde era ronhecidindlt'lo � ono!o obteve 

um credito quasi ilimitado, em virtude da sua 1:�t:est!J '7:t· 

neira de proceder. Sofrend\'> d, coração, a ,ua mor/e 

apressou·se com um recente desgosto que o alir,on l'-',{D o 

leito donde não mais se levantou, porquanto tendo sido 

forçado a indemnisar dois artistas qne o demandaram. fi· .. �. · J��IIH IUXU�A DE PARIS ? 
O 1. 

cou totalmente arruinado, sem os miseros escudo, que ha· 
governador civil, num intuito de mora 1• via amealhado, durante muitos anos de labor e de can-

zação, o_rdenou a apreensão de al
ll"

umas obr_as ' Quem vai par" ?aris, para a vaga do sr.
, 

O dr. Antonio da Fonseca, discretamente, ceiras. 
de escritores novatos, onde se afirmava e:11:1s- J - • . . . · . . . . . . . . . 
t. t d t- f d · "d d · oao Chagas? alude a pohtica. Maneira de evocar o seu re- A fam1/1a do d«d1toso art,sla em11a o Diario de Lisboa 
irem no as e ao pro un a smcen a " ms· • . . • d . 

tintiva que, ultrapassando os limites da con- As demarches ocultas, trabalho de sapa, pubhcamsmo. O dr. Afonso Costa - perce· 1 ª expressao O seu pezar. 

veniencia artistica, eram _um u!tra�e á moral. começaram e continuam. Siga-nos o leitor. beu. Leopoldo Froes 
U
d 

ma_ da� obra� apree?d1da� e .º hvro . Deca· Chega a Paris com sua esposa o dr. Anto· - Mas, meu caro, tudo está muito bem. O almoço de homenagem a Leopoldo Froes, artista 
encia, da poetisa Judite Te1xe1ra. Qu1zemos . d F . . l O . I" l h . t I mo a onseca, deputado, um dos rapazes Mas eu, Afonso, dcsrnteresso-me. Você tem brasileiro, que já se encontra convalescente de um ata• 

ouvi- a. Jorna ismo em orizon es argos e . . 1 . . . que de gripe que o reteve alguns dias de cama, efectua• 
)·anelas aberhs para toda a vida. Demais a mais mte 1gentes e equilibrados da nova ge· um passado, trabalhos, talento. O Castro tem 

se depois de ámanhã, no restaurante Tavares, pelas 13 
mais, trata-se duma senhora... ração republicana. Conselho Superior de Fi- trabalhos, talen'to e relações. O h !  relações ! 

E 
horas, e para o qual ficaram definitivamente inscritos : 

. m sua c�sa-�ujo aécor, _de verdade(ro r�- nanças. Conferencias internacionais. Ex-de· Mas eu desinteresso-me. Dada a minha situa· Maria de Lourdes Cabral, Maria Clementina, Zulmira 
quinte, dana muitos scenanos para os mtro1· t" E . I" t O d A. t . d ção aqui, eu 1;ão me ocupo disso. Não Miranda, Maria Alves, Sá,a Lima, Ema de Oliveira, Ma· 
tos com que é costume abrir entrevi.;tas-fo-

moera 1co. x·nac1ona 1S a. r. n on10 a me ria Amelia, Nascimento Fernandes, Carlos Leal, Hibeiro 

mos encontrar a artista, a autora apreendida, Fonseca instal&·se, dá uma volta, e logo no convem, Fonseca. Não quero. Lopes, Alvaro de Almeida, Eduardo Freitas, Romualdo 
Figueiredo, Au�usto Gomes, Antonio Macedo, Fernando 

muito entregue á leitura do livro Estiada de dia seguinte to�a a rua . . .  1 
onde é a agencia E continuou a sorrir. Disse a fechar :  Pereira, Jaime Zenoglio, Santos Carvalho, Armando Ma 

Santiago, de Aquilino Ribeiro, como se nada do Banco Naci"onal Ultramariºno. p p · , · . t ·  chado, Alves Barradas, Rosa Mateus, Alfredo So,•sa 
d d" · d 

- ara ans so vira quem ,ver um passa· Sales Ribeiro, Diamantino Delia<lo, Eduardo Reis (p"'i e e
C
xtraor mano se passasse

7
ao seu re or... 

Sobe. Vai só. O dr. Afonso Costa, alto do republicano, na minha opinião-sangrou o filho), Jardie Jercolis , José dos Santos, Carhs Coke, Ce
- orno encara a apreensão sar de Mendonçn, Augusto de Avelar, Narciso Vaz, &1 

-Encaro-a com a maior serenidade possi· consultor e advogado não está. O dr. Fonse· antigo leader democratico. tevão Santos, Eduardo Fernandes (Esculapio) e Sarme.t 
vel, confiada em que o equivoco se vai desfa· ca espera. O ex-presidente á Conferencia de O dr. Antonio da Fonseca saiu contra· to Duque.
zer, porque, sobre nenhum aspecto, o meu li- Versailles chega. Recebe logo. Radiante. Um riado. Não contava com a hesitação habil do Atrás do reposteiro 
vro merece tamanha celebridade. Dizem-me b S 

. V '? Diz-se que a exploração do Maria Vitoria, no proxi· 
que o o-overnador civil e os funcionarios que ª raço. ornsos. « oce ». seu antigo chefe. 
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mo verão, foi entregue a um empreza da qual será o 
decidem nestes casos, são pessoas ilustradas o r. ntomo a onseca entra no as· nterprete o leitor este trecho da conversa 

represenl:lnleo, sendo aiod.:i director de sceoa e énuía• 
e bem educadas, e como assim deve ser, eu sunto. Resumamos. -que é apenas uma parte do que sabemos- dor, 0 actor José Climaco . 
não tenho a menor duvida ·de que vão lêr o -Eu não peço a va.,.a do Chagas. Eu não como quizer. L . C d . P t 
livro e imediatamente o restituir ás livrarias... 6 

- uis ar aso, que so parte pora O or O 03 pro .. 

quero Sequer · · • 1 M t h ' p t I d b p • L' xima sexta-feira , fica sendo substituído no S. Lui9, como 
-Que impressão · lhe causou a noticia da 

msmua· a. as en o o :neu or ou ro n o sa c•se em ans, e em 1s· 
d · 1 T h d d b d f secretario, pelo nosso camarada de trabalho Carlos do 

apreensão? ponli> e vista comercia . en o estu a o a boa já se sa e,  que o r. A onso Costa, fiel Vasconcelos e Sá. 
-Contrariedade ... De ordem materfal em questão sobre todos aspectos. Entrada de vi- de tanta balança «veria com prazer em Paris

caso nenhum, tanto mais que O livro já se ti· nhos, facílidade para a importação, em Por- o sr. Melo Barreto». E ao partido democrati·
nha vendidó regularmente. Senti uma peque· 

-Consta que o autor da peça cVirialo», o distiuto 

escritor Luna de Oliveira, vai ser agraciado com, o Or· 

dem de Sant'lago. 
na impressão moral, lembrando·me que os que tugal, de artigos de luxo. Bases de um trata- co não se lhe dava. Mantinha-se uma vaga.
me não conhecem seriam capazes de supôr·me do comercial. ,Por outro laJo, dado que o dr. Duarte -Realisou·se hoje, no S. Luís, a ultima representa· 

ção da opereta alemã «Ultimo Valsa'.t. Na proxima 

quinta·feira faz·se a «reprise• ,  no mesmo· teatro, da ope· 

reta <O Milagre da Aldeia•. 
com tão mau gosto que fosse publicar um li· E expoz com inteligencia, sobried�de, no- Leite queira deixar o Brasil, iria para lá o 
vro menos delicado... tavel clareza. Se lh'a oferecessem-aceitava-a. dr. Antonio José de Almeida, e então para  

-Disse-me que o livro era ... 
...:.Jmoral? I  Deixe dizer. Oxalá essa fosse a O dr. Afonso Costa, no seu sorriso predi- Paris, por seu pedido, o sr. dr. Duarte -0 pooto deste teatro realiza no dia 13 do corrente 

ultima injustiça que os homens praticassem ! lecto, achou bem. Era aquilo rnesmo. Estava Leite. ª sua festa com ª «reprise• da « Leiteira d'Eotre Ar• 

No meu livro pode haver qualquer nota deca- muito bem. Mas o dr. Augusto de Castro tam· Tudo isto, porêm, depende de combinações 
dente, uma ou outra mancha de côr sensual, bem tem 8 sua pretensão, e muito bem reco- f d d f E p t 1 

roios•, fazendo Vasco Sant'Ana uma conferncia. 
-Com um elaborado programa realizam ámanhã no 

Eden·Teatro a sua festa artistica os setores Santos Car• 

valho e Armando Machado. Além da opereta «O Fado• mais rubra, a lém da meta dos preconceitos, 
com O par 1 0 emocra ,co. m or uga , 

mas tambem lá se encontra muita ansiedade, mendada. (Elogio do dr. Augusto de Castro). tudo é feito ·- não no Parlamento, não em
muita clôr, muita alma-e tudo é méra atitu· Apenas ha uma. vontade espirituosa , e de pe· Belem, não na Arcada - mas no seio dos 
de · !iteraria. Estou de acordo com a necessi· so. Mas . . . clubs e comissões do partido supra. 
dade de moralisar a sociedade ; mas sabe que 

haverá um acto de variedades em que tomam parte o! 

artistas Laura Costa, Zulmira Miranda, Leandro Cabral, 

Carlos Leal, Vasco Sant'Ana, os cançonetistas «Jercolis» 

e João da Cruz e Elias Rocha que dançarão � «Fan.dago>� 
é d i fi ci I fisca I is ar e definir com inteires a esta �llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllll lllllllllllllllllllllllllll llll llllllllllllllll llllllllllll lllllll1l!lllllll'lllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllll: llllllllillllllllllllll!llllllllllllll:llllllllllllllllllE 

-A estreia dos celebres artistas Walter Gers, que 
palavra moralista ! E depois, qual é a craveira 

por onde vão medir a imoral idade dos delitos O 1 9  DE O l.:J TU B RQ ontem s e  apresentaram n o  Coliseu dos Recreios, causou 

eotusiasmo entre o publico pela novidade dos trabalhos, 

pela sua coriecção e, principalmente, pela sua dificul· 

dadc, Com admiraveis cxerciciog de íôrças combinadas, 

literarios ou artisticos?!  E' difici l l  Bem vê 
que reputo ridiculo, pelo menos, que se apreen
dam livros como os meus poemas e se deixem 
correr outros dum realismo brutal. 

Veja Mirbeau, Pierre Lorys, Zolá, d' Annun
zio, Filipe Trigo, o marquês d'Hoyos, os nos· 
sos maravilhosos Eça e Fia lho, e até religioso, 
como S. Francisco d' Assis e Santa Teresa, 
não excluindo a propria Biblia e as epistolas 
a S. João Baptista - e  em todas estas paginas 

da mais bela arte, refulge o genio sensual, 
sem que por isso se tenha turvado o sono dos 

meus censores. 
E depois ha que repetir - tantas vezes 

quantas forem precisas - que as atitudes de· 
arte, nada teem que ver com as atitude� ela 
Vida. 

-Se as autoridades persistirem em não
consentir o seu livro á venda? 

- Acredito muito na inteligencia de quem
superintende nestes assuntos ; mas se persis• 
tirem nessa atitude, então terá a palavra o 
meu advogado. 

- Pensa noutros livros ?
- Mas certamente. Devo publicar, breve,

outro livro de ve,sos, muito serenos, muito 
espirituais e que não ·devem ofender a morali· 
dade !iteraria da policia ... 

A politica outubrista 
UMA REUNIÃO 

onde se definem atitudes 
Ao fim da tarde, a uma mesa da «Br!l.- -Não, senhor. E ele resto n inguem dá 

sileüa »do Rocio, vimos um grupo de ofi- pela existencia clesse partido. trm parti.ci o 
ciais do exercito do movimento outubris- não se pôde l imitar aos desejos d e  < le i s  
ta, antigos ministros ·e alguns democra- individuas. E '  possível que ainda venha a 
ticos. Não citamos os seus nomes porque ser um grande partido, ; por P.rnqun.nto 
isso não interessa ao leitor e porque toma-

, 
não. O partido radical �ó se clev ia  formar 

mos o compromisso de não os revelar. A depois dos oficiais serem conclenados ou 
conversa começou a interessar-nos quan. absolvidos. 
do se apreciava a acção dos varias parti. -Quando é essa reunião? 
dos : -l\i.1m dos clias da proxima semana.

Um deputado : -Vai ser agitada?
-Os senhores, já sabem que está mar- -Devem clar-se grandes cheques poli-

entre os quais sobresáem magnifieos «arrachés>, o tro.ba· 

lho dos notaveis acrobatas é rematado por um dupl.> 

salto mortal executado sem auxilio de qualquer npn.re!ho, 

exercido este que nunca foi executa.do por qunlquer ou• 

tro artista, dos muitos, verdadeiras celebridades, que 

têm pa�sado pela pista do Coliseu. É tão bem o pu· 

blico assim o compreendeu, que ovacionou os simpatico, 

artistas por uma forma tombem poucas vc1.u•3 visi..a. 

A' VENDA: 

6.º N ü M E R <.:>
FINAL Dll 1. A SÉRIE

DA 

HEVIHA DE TEA TllO 
contendo a comedia em 3 actos da Parceria 

f. -Ronriuuet f. Hermu�e� e J. Bano�
O AMIGO DE PENICHE

cada uma reunião de todos os element.os ticos. Os filiados nos partitlos r:ulical e 
outubristas, para definirem claramente democratico 'i.r;.1o defenclrr os . partitlos 
as suas ideias políticas. Essa reunião ha anele actualmente militam : out,ros irão 
muito que se impõe, para acabar de vez dizer que a salvuçii.o ela nossa soc ie�lacte
com as campanhas _que se estão fazen- está na execução do programa de 19 ele Colaboração escolhi.da e "r,"vuras do ·em volta dos oüc1ais absolvidos em outubro, et.c . ,  etc. \ " " 
Santa Clara, e que aderiram ao partido o deputado: · · 1 , Cerca de 80 pauinas 
democratico. Devem assistir todos os m1- -Eu já tehI1o (ur.a. mo!,iiO relligida pn.rn ----------·---------
nistros, deputados e oficiais que foram e apresentar nessa reuni:lo e que estou con- 'EUn omla · e bhtl'en e no calçado· 
a.inda são out_ubristas, embora militem venciclo  resolverá o assunto. : 11

obtem.-se com O CRllME CJllS'fALINO. •: em varws partidos. -Pôde cl 1zer-me qua.1 s ns bases tlcla ? • . • Um civil : 1 -Quem n. quizer conhecer, vá a,.sistir II s ta . e t t Lº da • 
-Mas O partido  radical não é uma con-

1 

á reunião onde todos poderüo [aln.r e li apa ria 011 en e, • R
sequencia do out.ubrismo ? apresentr.r o.lvi t.rcs. 

l !li 
• 

Um oficial : E terminou a conversa, •••• 74, RUA DO CARMO. '14 aaA• 
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